
CONFÚCIO
Um amigo, com certeza im pres­

sionado com minhas tolices e des­
regramentos, deu-me a le r  os 
“Pensamentos M orais”  de Con- 
fucio, traduzidos diretam ente do 
chinês para o francês por René 
Brémond.

O prefácio nos ensina que Cõn- 
fucio cresceu pobre, e êle próprio 
conta: “Em minha juventude eu 
era pobre; adquiri a experiência 
das coisas humildes e práticas 
que as pessoas distintas conhecem 
pouco” . Sua manga direita era 
m enor que a esquerda, para fa­
cilitar qualquer trabalho. Era mo­
reno e media cêrca de dois me 
tros; exerceu vários cftrgos públi­
cos, sempre se havendo com zêlo 
e honradez; correu grande parte 
da China dando' conselhos aos 
príncipes, e teve muitos discípu- 
los.£jConta-nos Brémond que, no 
comêçò da atual revolução comu­
nista, Confucio foi chicoteado, en­
forcado e queimado em efígie, co­
mo burguês e reacionário,' mas um 
estudante chinês lhe disse que 
com o tempo fsso passará.

Confucio na verdade prega o 
respeito ao príncipe, a veneração 
aos antepassados e o amor aos r i­
tos, à cortesia e às tradições. De­
clarou não ter inventado nada, 
apenas repetido os antigos. De­
testava a eloqüência, a côr viole­
ta (é “bastarda do verm elho” ), 
comia pouco e pescava de linha, 
mas não de rêde. Evitava falar 
de fenômenos extraordin á r  i o s 
(discos-voadores, etc.), da vio­
lência, das revoluções e dos espí­
ritos; mas acredita nestes.

“Outrora — disse — passei dias 
sem comer e noites sem dormir 
para me entregar à m editação. 
Não tire i proveito disso. É prefe­
rível estudar’’. [Confucio — diz 
um de seus discípulos — não 
am ava aquêles que choram seus 
mortos no meio dos campos” . 
Pregava a hum anidade, ou hum a- 
nitarismo (não faça aos ou tros... 
Amar ao p ró x im o ...) ,  a hum il­
dade de espírito e a bondade. Mas 
também a justiça: “Alguém ten 
do perguntado: devemos pagar o 
mal com o bem?, o m estre res­
pondeu: “Com que pagaríamos 
então o bem? Paguemos o mal
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■com justiça, e o bem com o bem ” . 
Disse: “Nunca vi um h o m e m  
am ar a v irtude tanto quanto qual­
quer um ama a volúpia” , mas não 
descria dos homens: “O exemplo 
da virtude corre mais depressa 
que o correio im perial” . Admi­
rava o im perador Y u /p o rq u e  sua 
comida e sua bebida são muito 
simples, mas suas oferendas aos 
espíritos são magníficas; suas 
oupas comuns são grosseiras, mas 

seu traje  e seu chapéu de ceri 
mônia são esplêndidos; sua casa 
é baixa, mas êle dispensa o maior 
cuidado aos canais de irrigação.’’ 

A prendeu lavoura, criação e 
música e deu bons conselhos aos 
governantes; por exemplo: “No 
govêrno é preciso, antes de tudo 
dar de cada coisa uma definição 
exata. Se as definições não são 
exatas há confusão nas ordens e 
o serviço é mal feito. O govêrno 
deve assegurar ao país: os vive 
res, a fôrça m ilitar e a confian­
ça do povo em seus governantes. 
Se êle tiver de dispensar um des­
ses três deveres, abandonará em 
primeiro lugar a fôrça militar; 
em segundo lugar os víveres.
: Dizia: “Aquêle que serve a um 
príncipe deve lhe cham ar a aten­
ção para seus erros; não deve pu- 
plicá-los” . Achava que só na ad ­
versidade podemos conhecer as 
pqssoas e dizia isso de um modo 
bonito: “É somente com a chega­
da do inverno que notamos que 
o pinheiro e o cipreste conservam 
suas folhas quando as outras á r­
vores já  as perderam .”

Aborrecia a vulgaridade e o 
excesso de intimidade: “Yen Ping 
Tchong é excelente em suas re la ­
ções com os amigos; por mais ín­
timos que sejam, êle os respeita. 
As m ulheres de segunda ordem 
e os homens vulgares são difíceis 
de tra ta r; se os tratam os com fa ­
m iliaridade, êles nos faltam  ao 
respeito; se os mantemos à dis­
tância êles ficam descontentes.” 

Tinha um sentimento muito v i­
vo do flu ir do tempo e das coi­
sas: “O Mestre, passando sôbre 
um curso dágua, disse: “T u d o  
passa, como essa água; nada se 
detém, nem de noite, nem de 
dia.”

E observava, com um a- certa 
melancolia que não seria desca- 
bível tam bém  em nosso tempo, 
a evolução dos costumes: “Anti 
gam ente os ambiciosos eram faus­
tosos; hoje são insaciáveis. A nti­
gamente os orgulhosos eram  dis­
tantes; hoje são irascíveis e agres­
sivos. Antigamente os ignorantes 
eram  honestos; hoje são astucio 
sos.”

Não acredito que a le itura de 
Confúcio me faça muito bem, mas 
é o próprio M estre quem me con­
sola disso, dizendo; “Os defei­
tos, que persistem  em um  homem 
d e/q u aren ta  anos são incorrigí-
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